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INTRODUÇÃO: 

O consumo de gorduras na dieta humana é uma das principais fontes de energia, e sua composição 

varia de acordo com a fonte alimentar. As gorduras consistem em triglicerídeos que contêm uma 

molécula de glicerol e até três ácidos graxos em diferentes posições, designadas como sn-1, sn-2 e sn-

3. Nas fontes vegetais, os ácidos graxos insaturados são frequentemente posicionados em sn-2, já os 

ácidos graxos saturados nas posições sn-1 e sn-3 (MIYAMOTO et al., 2020). 

A interesterificação química é um processo que modifica aleatoriamente a distribuição posicional das 

cadeias de ácidos graxos dentro de um triacilglicerol (TAG) ou entre moléculas de TAGs. Essa nova 

configuração os torna adequados para várias aplicações na indústria alimentícia, resultando em uma 

estrutura totalmente nova, livre de isômeros trans. No entanto, ainda é necessário determinar se os 

efeitos das gorduras interesterificadas (GI) no metabolismo são tão prejudiciais quanto os da gordura 

trans, a qual atualmente é proibida sua utilização (SBC, 2021). 

 Em estudos envolvendo humanos, tanto o óleo de soja parcialmente hidrogenado quanto o 

interesterificado demonstraram aumentar a razão LDLc/HDLc quando comparados ao óleo de palma. 

Além das alterações nas concentrações de lipídios plasmáticos, a gordura interesterificada exerceu um 

efeito adverso sobre o metabolismo da glicose, reduzindo a concentração plasmática de insulina e 

aumentando a glicemia de jejum (SUNDRAM et al., 2007).  

Levando em conta as diversas alterações metabólicas, acredita-se que o consumo de gordura 

interesterificada pode estar associado a um aumento do risco cardiometabólico (RCM), o qual representa 

um fator preditivo para desordens metabólicas na presença de um ou mais fatores de risco e pode ser 

representado por diversos critérios, entre eles: obesidade abdominal, níveis sanguíneos alterados de 

colesterol, triglicerídeos, resistência insulínica e pressão arterial (MONTERO et al., 2012).  

OBJETIVOS:  

Estimar o consumo alimentar de gordura total modificada por indivíduos de 20 a 59 anos e investigar 

parâmetros cardiometabólicos associados a este consumo. 
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METODOLOGIA: 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Campinas -UNICAMP/CAMPUS 

CAMPINAS (sob o parecer de n° 6.310.249 em 19/09/2023). 

Critérios de Inclusão: 

•  Ambos os sexos; idades entre 20 à 59 anos; capacidade cognitiva; 29,9kg/m2<IMC>18,5kg/m2. 

Critérios de exclusão: 

• Doenças catabólicas; condições que afetam direta ou indiretamente a ingestão alimentar 

(doenças renais, hepáticas, oncológicas, inflamatórias intestinais, síndromes genéticas e 

doenças autoimunes e/ou imunodepressoras), alteração de peso corporal superior a 5% (6 

meses; gestantes; lactantes e atletas. 

 

 

                                                                                                                  Figura 1 - desenho do estudo FONTE: AUTOR; Elaborado: Biorender 

 

Análise estatística 

As características dos participantes foram descritas utilizando frequências absolutas e relativas para 

variáveis categóricas, e média e desvio padrão ou mediana e intervalos interquartis para variáveis 

contínuas. Como a variável dependente não aderiu à curva normal de acordo com a avaliação visual dos 

gráficos de distribuição e Q-Q plot, além do teste de Shapiro-Wilk (p<0,001) utilizamos o coeficiente de 

correlação de Spearman para investigar as correlações entre as variáveis de interesse, e o teste não 

paramétrico de Kruskal-Wallis para avaliar a existência de diferenças significativas entre os quartis de 

consumo. Análises post-hoc, utilizando o teste de Dunn com correção de Bonferroni foram aplicados 

para identificar quais grupos são responsáveis pela diferença, quando observada. O nível crítico utilizado 

foi de p<0,05. As análises foram realizadas utilizando o software JASP® versão 0.18.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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A amostra foi composta por 151 participantes, com idade média de 32±12 anos, dos quais 63% 

eram mulheres (n=95) e 56% (n=84) possuíam estado nutricional de eutrofia. A tabela 1 fornece uma 

descrição da amostra de acordo com os quartis de consumo de gorduras totais presentes nos AUPs. A 

mediana de ingestão dos últimos 30 dias foi de 342 g.  

Os resultados deste estudo indicam uma associação significativa entre o consumo de gorduras 

provenientes de alimentos ultraprocessados (AUP) e indicadores antropométricos e de risco 

cardiometabólico. Para melhor distribuição dos dados, a análise foi dividida por quartis de consumo 

(Tabela 1), o qual revelou que indivíduos com maior ingestão de gorduras oriundas de AUP (4º quartil) 

apresentaram prevalência significativamente maior de excesso de peso. Esse achado reforça a hipótese 

de que o consumo elevado de produtos ultraprocessados, pode contribuir diretamente para o excesso 

de peso e desfechos adversos relacionados a doenças crônicas não transmissíveis como à obesidade. 

(MENDONÇA et al., 2016). 

Tabela 1- Distribuição das características dos participantes conforme os níveis de consumo de gorduras 

oriundas de alimentos ultraprocessados no último mês. Limeira, SP, 2024 

 

 

Os dados de correlação de Spearman (Tabela 2) demonstraram que o consumo de gorduras 

advindas de AUP se associam positivamente com diversas variáveis indicadoras de risco 

cardiometabólico, como aumento do peso corporal, circunferência da cintura e triglicerídeos, sugerindo 
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que o aumento do consumo de gordura modificada acompanha o aumento da adiposidade corporal e 

alterações em marcadores bioquímicos.  Esses achados são coerentes com os resultados de uma 

revisão sistemática com meta-análise realizada por Lane et al. (2023), onde a análise conjunta mostrou 

que indivíduos com maior consumo de AUP apresentaram risco aumentado de sobrepeso/obesidade, 

maior circunferência da cintura, menores níveis de colesterol HDL e maior prevalência de síndrome 

metabólica. Além disso, nesse mesmo estudo foi observado que o maior consumo de AUP esteve 

associado ao aumento da mortalidade por todas as causas, doenças cardiovasculares, doenças 

cerebrovasculares e depressão. Apesar da heterogeneidade e do número limitado de estudos incluídos 

em algumas análises, os achados reforçam o impacto negativo do padrão alimentar baseado em AUP 

sobre indicadores cardiometabólicos e de saúde geral, corroborando os resultados encontrados (LANE 

et al., 2023).  

Tabela 2- Correlações observadas entre as variáveis de desfecho e a ingestão total de gorduras 

provenientes de alimentos ultraprocessados em relação ao último mês. Limeira, SP, 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

O estudo apresenta limitações importantes, como a dificuldade de estimar com precisão o consumo de 

gordura interesterificada (GI), já que os rótulos dos alimentos não trazem essa informação. Por ser um 

estudo observacional, não é possível estabelecer relações de causa e efeito, apenas associações. Além 

disso, resultados de estudos pré-clínicos não podem ser diretamente aplicados a humanos, e os estudos 

clínicos existentes ainda são escassos e inconclusivos devido a variações metodológicas. Assim, são 

necessários ensaios clínicos mais rigorosos para compreender melhor os efeitos da GI na saúde 

cardiometabólica. 

 

CONCLUSÕES: 

Embora não seja possível afirmar com precisão que a totalidade das gorduras presentes nos 

alimentos ultraprocessados analisados seja composta por gorduras interesterificadas devido à ausência 

de informações claras e padronizadas nos rótulos, os achados deste estudo apontam para uma 

associação significativa entre o maior consumo de gorduras provenientes desses alimentos e 

parâmetros indicativos de risco cardiometabólico, estando positivamente associadas à aumento na 

circunferência de cintura, maior peso corporal, e maior dosagem sérica de triglicerídeos em indivíduos 

saudáveis.  
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